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12, ESPECIFICAÇÕES E ANÁUSE OOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIOFLORESTALAPRfSENTADOS

De acordo com a consulta feita ao Zoncamenlo Ecológico Econômico. ZEE, o imóvel esta localizado em
área prionlitria para conservação, aprescntando um percenlual de 26,42 % Alta e 73,.'i8". Ml.lito Alta, durame
a vistoria não foi encontrado espeeics da fauna e da flora raras, endemicas ou ameaçados de exrinção, o
imóvel l\ão esla localizado na area de amonecimenlo ou em arca de entorno de Unidade de Conservação de
prOfeçào integra!, conforme a base de dados gcolTCfereneiados do IF.F, bem corno o grau de ~l.llnerabilidade
natural para o empreendimento li considerado Muito Alta em 100".
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13. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITlGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

A v'istoria foi realizada em 1210912012, pelo Analista Ambiental Alison Thia~o da Silva - MASP I 149078-6
"RA _ Serro, tendo como aoompanhante o Sr Ricardo Hirofumi Yoshimatsu, na qualidade de posseiro
(proprietiuio) do imóvel Durante a vistoria técnica re.ali7ada n Sitio Vargem da Serra da Rai7, foi conSTatado
que a propriedade apresenta topografia plana a suave ondulada, o solo e caracterizado corno lalossolo
vermelho e amarelo, com testura areno argiloSll. São esiSlem recu~>s hidriCQ\\M propriedade, pertence li
Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha, sub-bacia JQI I Rio Vacari, a tipologia é cla,sificada como
v'egetaçãll do Bioma Cerrado, com a presença de área, de Campo e Campo Ccrrado, caracTerizado por
espéçies tiPlcaS da região, lais como lobeira, barbatimão, pau >anto, pau leTTa,pau doce, pau mole, chiador,
etc. Durante a vistoria foram vistas algumas ave" mas por informações do proprietário aparecem no local
coelho, cobra, tatu, scriema e pa.ssaros cm geral A propriedade tem uma área tOlal dc 246140 lia conforme
planta georrcfcrencJada apresentada e memorial descritivo cm anexo ao processo, onde o proprietário
lpos>eirol irá regiscrar uma área de 07.51 53 ha de área de Reserva Legal, equivalente a 30,53 % de área tolal
do imovel, superior aos 20 ~. esigidos pela LegIslação ~'Iorestal vigente. junto ao Cartório de Titulos e
Documcntos da Comarca de Diamantina, com a área representativa da tipologia predominante na propriedade
e se encontra preselY'ada Esta propriedade não possui área de preseniação permanente. Consultando o
inH'ntilrio tloreSTal do ESTadode \tinas Gelais, vê-se que o municip'o de Diamanlina tem um peJcentual de
Cobertura Vegetal Nativa dc 67,71 ~'ó,Reflorestamenlo 2,314 % e Outros 29,97 0/. A área requerida para
exploração florestal, apresema topografia plana a suave ondulada, com vegetação do 8im,. Cerr.
aprescntado áreas de Campo CeTTado, sendo passivel a exploração em uma área de 17:0986 ha, atrav~, '
SIlpressão de vegetação nativa com destoca. ond~ 013251 hectares com a presença de mata nativa e na área
de 15 77:3~hectare; será feito apenas limpeza da arca, já que se trata de área campo nativo que foi gradeada
anteriormente com finalidade da mesma para implantação de agricultura (plantio de café), oode o matt'rial
lenho"" proveniente da exploração será comercialil.ado. Na propriedade não foi constatado a cs;stência de
;ueas subutilizadas ou abandonadas O responsável fOIdevidamente orientado sobre práticas de conservação
do ~\o, mananciais d'água e a respeitar as áreas de Reserva Legal, Preservação Permanente, madeiras de Lei,
fiutiferas e as espécies imunes e restritas de corte, foi oricntado ainda de oomo proceder à exploração e sobre
a Legislação Florestal "igente. A esploração deverá seguir rigorosamente todas ll-Sorientações técnicas
repassadas em vistoria e estar em conformidade com a mesma. Conforme o FCE e FOBI apresentados, o
empreendimento é classificado corno não passível de licenciamento, não estando s.ujeíto à apresentação de
AutOril.açãO Ambiental de Funcionamcnto ~ AAF, O proprietário solicitou o prv.() de 24 meses para a
realização do selY'iço Diante do exposto acima. em atendimento a Legislação Florestal Vigente, o processo
d""erá ser encaminhado para parecer junto à Procuradoria Jurídica do SUPRAM Jequitinhonha e
posteriormentc à Comissão Paritária COPA, para análise, parecer e aprovação ou não pela Comissão, da
area passhet de exploração e solicitada pelo requerente Segue em anexO arquivo fotográfico,

,. RESPONSÁVEL (15) PELO PARECER TÉCNICO (NOME, MATRiCULA ASSINATURA E CARIMBOI

Serro, 12de Setcmbrode 2012.
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,\1'0[:\0 FOTOG'{'\F1(:O

Foto 011: 02 - Vista pareial da iu"cade Reserva L;gal da propriedade

."oto 03 e 04 _ Vi,ta p;>tCialda arca passível de aulonz.açào da propriedade (limpe1"" de areal

FolOO~e 06 - Vista pa1CiaIda;um p"",í,el de aulOIlz.açàu da propnedade ícampo eerradol_

,



GOVERNODOESTADODEMINAS GERAIS
SlCAETAA'A DE ESTAOODEMEIO A"'B'Hln EOESlNVOlV''''ENTO SUSTENTÁVEl
CONSUHO ESTADUAL DE POLincA AMBIENTAL-COPAM
S'O"."M••••~..a.A.I;on~1d< ft.I""~'oçio A",b ••nt.1- SUPU.M nQU'T1NH<)NHA

NOTA JURfDICA nl'. 534 /2012.

lndeltado ao(s) Processo(s) N~: 14030000396/2012

Requerente: Ricardo Hirofumi y, ,ltSU CNPJ/CNPJ: 135.678.488-79

•

Instrumento comprobatório do vinculo com o imóvel: Escritura Pública de

Declaração de posse.

Objeto:

1. Análise de pedido de supressão de vegetação nativa com destoca em uma área

de 1,3251ha;

2. limpela de área, sem aproveitamento econômico do materiallenhoso em

15,7735ha;

3. Demarcação e averbação de reserva legal em um quantitativo de 7,S153ha.

local da Intervenção: Sítio Vargr ""ierra da Rais -Conselheiro Mata

Município: Diamantina - MG Área total da prOpriedade: 24,6140

Bioma: Cerrado

Finalidade/Ativid~de: Agricultura

Áreas Autorizáveis: conforme requerido

Núcleo Responsável: NRR'A do Serro

Porte: O Classe: Não passível

• Autoridade Ambiental: Alison Thiago da Silva

Projetos apresentados:

• Plano simplificado de Utilização Pretendida {atividade na passível de

licenciamento).

Responsável pela RFlorestal: o Requerente

Rl demarcada: 07,S1S3ha

Normas observadas para a análise:

• Portaria IEF n•• 191, de 2005; Portaria iEF N~.: 40/2007; Portaria IEF Nl'.:

02/2009; Decreto Estadual nl' 43,710, de 2004; Lei Floresta) n•. 14.309, de

2002.



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
S[C~nA~IA DEESTADODEMEIOAMBIENTt EDESENVOLVIMENTOSUSTENTÁVEL
CONSELHO tSTADUAL DE POLlTlCA AMBIENTA1- COPAM
S<Jpe,;nt • ...u,,,,,õa R.,I""., do.Ro,"Ia';"çJ.o ~" •• I- SUP~AM JEQUITINHONHA

Vistos ....

A análise documental dos instrumentos juntados ao processo foi

feita à luz do que procedimenta a lei Florestal de Minas Gerais, n. 14,309, de 2002 e

normas infra-legais editadas para a observância do que aqui se requer.

Analisando os autos, é pn~sível constatar que o Requerente instruiu

o processo com a documentação necessaria à análise do pleito interventivo e

protetivo, notadamente com o documento que comprova POSSUIRo imóvel cuja

área total correspondente à 24,6140ha,

Juntado também está o Termo de Compromisso de f. 36, pelo quai o

Requerente se compromete, sob os crivos da lei, a executar a intervenção nos moldes

em que for deferida pelo SISEMA,merecendo complementação e alteração de dados,

•
Por fim, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos técnicos e

da viabilidade ambiental da exploração e proteção, a ser aferida in Jocu pelos

membros pertencentes à equipe técnica deste órgão, verifica-se que a manifestação

é pela viabilidade ambiental do que se requer.

Isto posto,

Considerando que processo encontra-se instruído com os •

documentos necessários ao caso aqui em estudo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em

nome do Requerente, conforme se constata às f. 43;

Considerando que n:lo foram identificadas áreas abandonadas ou

subutilizadas;

Considerando a existência de parecer técnico manifestando pela

viabilidade ambiental, tanto da intervençdu 4uanto da proteção da área de reserva

legal.



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
$[(R[1 .••••'•••DEESTADOOf Mua .o.MR'(NTt UI(SENVOLVIMUII'O SUSHIIITAVH
CONSELHOESTADUALDEPOlITI'''' AMalun,Q,l-COPAM
SU••••inl~nd.nti~ R~g",n.1 do R•• "I.d,~Jo _~"UoI-5UPRAMJfQUITINHO••••A

MANIFESTA es' -ntaria de Controle Processual, posicionamento

•

•

FAVORÁVel à submissão dos autos li análise e deliberação da Comissão Paritária -

COPA, ao que se refere às intervenções ambientais requeridas. E, caso estas sejam

deferidas, atentar para as seguintes providências legais, antes da liberação da

autorização ambiental:

1 - higir a comprovação do recolhimento da taxa florestal, a ser

calculada sobre o rendimento lenhoso;

2 - Juntar o termo de compromisso à que se refere o anexo IV da

Portaria n° 191/2005, com as adequações necessárias (Tomador do Compromisso -

SEMAD);

3 . Exigir a juntada do termo de compromisso para averbação e

preservação de reserva legal, devidamente averbado em cartório de titulos e

documentos;

4. Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal.

t o parecer,

Diamantina, 28 de setembro de 2012.

~

'Alessandra arques Serr no
An<llistaAmbiental Direito - S ram Jeq

MASP,0801849 - OABjMG 70864
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